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DEDICO 

Às minhas ancestrais, 

Carrego em mim marcas silenciosas de mulheres que vieram antes, aquelas que resistiram 

quando não tiveram escolhas, que aprenderam quando lhe foi negado o direito de saber, 

que trabalharam quando o mundo não reconhecia o seu esforço como digno, vocês 

transformaram escassez em estratégia, silêncio em resistência, invisibilidade em 

permanência. E eu, hoje, transformo isso em estudo, em produção, em presença. Onde 

vocês talvez não puderam ocupar, eu me coloco, onde lhes faltaram oportunidades, eu 

construo caminhos. 

E hoje, de forma especial, eu honro minhas mães, in memoriam Edna Alves e 

Maria Alves e as mulheres da minha família. Em vocês encontro raiz, direção e coragem, 

o que eu construo carrega seus nomes, suas histórias, seus silêncios e suas lutas. Vocês 

vivem em cada decisão firme que eu tomo, em cada espaço que eu ocupo sem pedir 

permissão. 

 
Eu fiz uma gaiola de ouro, pra prender teu coração  

Eu fiz uma gaiola de ouro, pra prender teu coração 

 

Mas o amor que é duradouro 

Não quer viver numa prisão 

Tu podes prender um passarinho 

Mas o canto dele não  

Tu podes prender um passarinho 

Mas o canto dele não 

 

Voa, voa passarinho  

Passarinho cantador  

Voa, voa passarinho Passarinho cantador 

E traz a felicidade que está na liberdade do amor 

José Pereira
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RESUMO GERAL 

No Brasil, diversas religiões afro-brasileiras, como Candomblé, Umbanda e Terecô, 

mantém viva suas tradições e práticas. Neste trabalho, o foco está no Tambor de Mina, expressão 

religiosa afro-brasileira predominante no Maranhão, onde é realizado o culto aos orixás, voduns e 

caboclo. O objetivo deste trabalho é catalogar as espécies vegetais utilizadas no tambor de mina 

em São Luís, Maranhão, através da determinação taxonômica. O estudo foi realizado no Ilê Ashé 

Ogum Sogbô, um terreiro de Tambor de Mina, que se localiza no do bairro da Liberdade, 

Quilombo Urbano de São Luís-MA. Foi aplicada entrevista mediante autorização prévia dos 

participantes. O material botânico foi coletado em bairros rurais de São Luís, locais mencionados 

por integrantes do terreiro, em caso de espécies não encontradas para coleta serão adquiridas nos 

mercados e feiras públicas de São Luís. Entrevistou-se quatorze pessoas do terreiro que possuem 

titulação. Houve a predominância do sexo feminino, com nove mulheres e cinco homens. Durante 

a entrevista, as plantas foram citadas por seus nomes populares. Foram identificadas 71 

etnoespécies, correspondendo a 62 espécies, 59 gêneros e 39 famílias, utilizadas no terreiro. As 

famílias que apresentaram maior número de espécies foram Asteraceae (8), Lamiaceae (7), 

Fabaceae (4) e Arecaceae (4). A família Asteraceae, se destacou devido a beleza estética das flores 

nas oferendas destinadas as orixás Lamiaceae destacou-se principalmente pela utilização em 

banhos e rituais de limpeza espiritual, Fabaceae é uma das maiores famílias botânicas, sendo 

empregadas em comidas de obrigação, comidas de santo e oferendas. Arecaceae também 

demonstrou representatividade devido a importância simbólica nos rituais usadas na alimentação, 

ornamentação de espaços sagrados e na confecção de utensílios. A estrutura da planta que 

prevaleceu nesta pesquisa, foram as folhas, com (44,1%), usadas nos banhos de limpeza, proteção 

espiritual, conexão com as divindades, além de defumação, benzimento e ornamentação, quanto a 

forma de obtenção predominante foi a compra nos mercados (61,3%), devido as limitações 

espaciais do terreiro em relação a sua localização em área urbana e a ausência de espaços de 

cultivo. Quanto à origem das espécies, observou-se predominância de espécies exótica (80,0%), 

ressaltando a capacidade de adaptação dos sistemas religiosos afro-brasileiros. A subcategoria de 

uso que se destacou foi o banho (31,2%), se demonstrando indispensável para a participação nos 

ritos religiosos. Foi possível perceber a relevância das espécies vegetais dentro do terreiro de Tambor de 

Mina na manutenção de práticas ritualísticas, sendo essas espécies cruciais dentro dos ritos para curar 

problemas espirituais e físicos. Em conjunto, esses resultados sugerem que a manutenção do conhecimento 

etnobotânico depende não apenas da transmissão entre gerações, mas também da disponibilidade dos 

recursos vegetais utilizados nas práticas culturais e religiosas da comunidade. 

Palavras -Chave: Religião afro brasileira; Terreiros; Rituais 
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